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-l l ,950mm “RW 81:03" "é Não' concordando- com as doutrinas que o sr. D.“'V

V :Manuel l'heeseXpuuha. desejavam revoluções para fa:

campanhia' união [n, 'zer'triunfa'r a sua carisa, que 'não em a do 0X~l'el,"mliíl'v

' . r ' to embora confessem ue'uem com 99,9 or cento das' -

_dusmul Portuguesa q P e.

0-¡

l“)

CmtmhedC.-;› _' rw Alj.

probabilidades'coñsegulllam triunfariem Janeiro. v a

-"'nCi'tam como obra "descaso o triunfd'de várias me

volumes e-que'reniç Aà*í0r(;a, q'u'e êsselmesmo aeasoms'

torne viMFíOSOS. " ' -W '- « A "'5'

E' facto'QueQnasrevoluções-Olariaso desempenha'

um'papel importante e 'e'triunfo é sempre da miu'úriaf-

masIn-àbe menos verdade que' as idéaswdo 'que “uma“

remolução serrazeeo,'precisamhde ter 'o' ambiente prem

   

 

    

   

 

   

    

  

   

  

   

   

  

  

  

 

Cóhi'lês'tíe árido' va;i_'fLindár-

se“ná' vila' 'de pomba¡ 'uma' SOL“

ei'edà'de Ahóuimâ t de Resp'on¡

eabitidadeLimitada' com o ca-.

pítal de 5001000$00 distribuido

emlaççóes liberadas de 25§00

cada. a _ ' ' _

Propõe-se, coriíõ* o nôme inc-

4

É 3*: _1_¡expucaçãogwavaoâ@msm-poa¡ _ _ _ v _ __ parado eeerein secundadas pelos 'indiferentesfe pelos»

a _s lcosLleíçqresggíudiferente._ás arre- d'ca' de““wlvei' Vá"” 1“ cheiosídehfe 'qu'e,~-nao podendo arriscar ea Vidanas leu_
duetgías¡ entrei as quais ;se

contames de _adubos ,qyimL

cos e, or enigma, !estragam

u'ipa em, ' eseâdque de arroz;

ífühãhação ”électriéa. été., e*

tem'hà sua frente' nomemque

por si só são aranitia. ,da be-

lo futuro que he_ está 'reser-

vadóf” f' "J

Subscreven,.pois,.com atljgu-

mas acções,esmagar... @m

qbápital, expor .joao

'os a" 'ód sl dl_ ° d1-'

?mirog'lvagifabgegãàc co '

vam'a- toda' a panel“ " "'" ' "fi 'i " l

- . E' couvençam-se 'todos Oslmo-nárquioos. 99'vporreeus'i

to dos que se dizem sê-'lo'éi por su'obism'o, é por mim= '

gem *em casamentericó, é por espirito de seita, para

ódio'pfessoali- E”" fpara 'manter "alinha her-áldicado pas-

sado e, ?à'sombra 'd'iim'a grandeza'despótica e tirânioà;

restaurar' o luxoe a' degradação quellfóram'a deusa¡

principe! daüos*sddééaüênciaf"* ' 3-** ' ' -' l '
.ll-"'^_'v-1r' Ç 1 .!l".'

Mas, doente“ imposibiliiaãol metida; equem Prometedescer

de escrever, parai'aliiüe'oii 7a c -lásítíbâu a“àjrdó inferno-irmo-

ta até que melhorasse para lhei cura da nossa negra crónica.

dar ?Espostá."Cõ'm esbautõmeuç'r “ Trabamo'üebatde."'Bom repo-"

porém. quando esperava receber . sitório, 'sem reclamo á guisa de

a visita denovo jornal,.,receb.o a criaria“ _o Lde_ _ieira É_que_ prpçura

«Alma Popularity com o sr. .dr. impmgqlro elixir, _egçogrra _gua

Costa Ferreira afigurarcomo.di-t esquilos boletins_ dg _registo cri-

rector e 1«mientro .uma ..canta-em 3 mural; ,sem ,esfallameutoe en'c'ori-V

que eu figuravamomo unidos si- l trará. murlo do que .nos digres-

gnatários declínando nele o pa- peitp e, algumajeoisa do muito

peiapagaduque'até--ali desem- que póde provar_ arsya; honesti-

penhárpos-'comowedaetor do ior-:l dade, inteligência, e' “We,

neh: Coluna, w v v t~ :~ › sem__.te_r Ager_ recorrer alo-_talento

-rNadair dissemos desse' doem irônico_e-§a cásüeq que o passas

mento,'noucondanrto,upbr consecn rá á imortalidade. ; .__ a

qüênçia, com ide, ~e_com.grandel ;meto _finaL_ _. ÇELÀS.

l l .l 11. . i.: *L

~¡!¡.: ' im ^ - . H.“ "lltñl' 'ini'f'i ›\u

-- '--4 rh. flEZÍ: 'A '-' . lv 'l E '11¡ -n :,J

rerl'ÊÊFã"ãhe fü'mgrãndiõàa ' .'Não' &Omegadlfsl'hoagmham' .uma nogaler'a de;

empreza_gq9!1g:q:máximo des. a lnLCLaE>%.pOp a

envolviná'íomoínw parallel_ ~ ,. - ' ' 'v n .« . l r L; - , _-;

-,:rsaonospequenosaños-humildes que.. àioustauo seu..

trabalho, da.sua¡penseverança e da .sua fé, .queremS sur.;

bir;.¡.Tende-ee para, @nivelamento das sociedadesvül.

despotismo¡ 'a :mamar baquaramaQentevinova, que_

acalenbeddéaede ha ciuoarséculos, (agente çoudenadal

a morrer_ agarradaa umfnredo quantia-sonho defausu.;

toe grandeza perhurbou, fazendo-lhe perde-r o uso dal l

?8230-1 í ' I V A. r «www w' »

_seus_ . .

v0» .. ;na

. Aàrêíireaeáeà 74:6' a: Humor
talysaeshmd°náw sutil“: '* 4“**

porémr-eeaiwme. muito# se;
res húmag'oa folgani ,e rim;

ll
_I.'~

r n" ,
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1M_ Jr.. .'

. tu. ..au- a r» ' ziiitm'ii me». '

llñi'al '(10'A h la.-
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    Alt_ .4
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se uando hàjàJWf'ü à s'eú'*M'"' - 1 pinti-p'uueram7 nesseslouéos'meê

fo 9 6 9 déolmos P0' “mo deise's, em prática todas as"inven=-

Wokmwlãm l ões sulicie'nl'és " 'ara' o aiii ¡fla-
Ha que-distinguir: Se a revo-lç'r. s; .,p L - vqwl

lúção"republicanaúdíspemuse'!MMO da Rep“bhca- D94 039%_

essa percentagem“, www“. Isso lhes valeu, a não ser a vm-

trário, é monárquica, nâõ'cliega gança cevav'deaa si

às? ¡Oãegàlriunfgh013_ mangás; O'xsr. 'Ãn'ilré'Brun e outros re-

c0'nm-na 'evee A

pasado e foram' derrotados. Os puãl'çínps hà? 9099“ 3%?

republicanos não 'a "tinham”e'r'n 5 85:, .5° ;Vela A495 A,.31_,er3_§.,__saçl'li .f.

de emma.: nem :14,;qe Maio. 0195-,Sabe-otodaesmedepcge
&egiáglde fevereiro,'“§');ti_caram de,5re¡lauradaeà~m.queri a

' sos." ' ,à B ública ou ue~d' .ante es s

"i-E" que ha revelações e revo-l . É? rq .

l'u ces" e Efà's' ^- › “333.93 'le WW” l' "8.86 35' .. ,. . .i a ..

ç 77'. r-p ' n biáf'°pol$“ es àütIOS'.'colbido§lde C93”? _319557389m' .9 misé-
l x ;r w.; r . .. eu *4.1 u na_ envolta em n. comento,
_er Jornais, e os que apareçlaln_ é'jg #égqçfçà'ç o pl'o éxümn;

'ÍEBFWNIÂBÇMÂHO m'lrlQ-_tli'aruln- te lnq larãlíügúldejoe ue

(u :' :11K: z 'l)':".' ~W a y 'w

- “um caemeieen que 'Vini
verei 98 -aesséasxiabandeaséw
pela gostas abrisse” .a .mi-

P139“. aaa 2p esse @111.18%
catarse em her 'se beeem:

?save-ae!!! 9°macia @pit-'i J

megane. @megasena-w

     

“I'pvophtitio e @miriam deixoth m m.: r

. l 11m, disk-íris.- m, lacres 9.an

la. do '1 Õ pôr' ataque I'M“: coloka-d

W: !War 5- I' denudonmriiimnp ¡'1~ .. ' A w ;

.1' 'Í'r I "lr-13"' g "l-í. Quaiñldâtüâh ágil”. ecoa”

One; o poi desnltnrado, não mau-te ,_ 'Vl l sua, o _cy mu u_

rim:: pm¡ m'nnten uma, m 'Antwort-Ummagumma“ =

um¡whan toda-n; meu!” d! dra'th mamar-.u

humana., _A .. 1. - '94?” ."Fp .. .en-u-

a'ohe. mumwaeumamum'lcníicuü WI?“ - - 'um "lu

o Rial-ln @Marinha está no “me grow: *W- One chutes“ Vidal e Sil“ @cum
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.escravas
_'- w apenas eram'p'ublirádos _falamo-

'Com='estaepigrale-li ha pou- sa'Sit_uài;au”_'_e,*o Teüpkfotãqs

co 'quortgum artigo em'qu o ,da'seii'a gil', VÍ-¡melhconio' .mais

sr. André Brun derb'onslra cla- os republicanos; privado dos».

remontam¡ sem exagero. o que 5 ber o que se passava_ nos meios

passOurnaqimlas horas a'ngustio- politicos. O'Norte e outros jor-

sas na su'a-priSàb'Z' j ~ _ L' nais vinham qu-ási 'em 'bra'uçm

::Se aipda _existem neste mo-' porque lá estava o. . . lápis da

mentocnaturas quase orgulham_ traição. -, _

(que as hà) de ler as suas pala-_ Quandine supunha que para

vrasrçhgjashdeidgriwegççhoro de “ breve estava preparada! uma-in-

raiva evindignação: De raiva elteliu›na°eonlra a Repúbliea,'já

indi'gnáção;fsim,:porque'ros repu-_l muitos republicanos gemiain' é'

blicanqsigramdu'raggeg Dezéui¡ clioravam_ _de_ raiva dçmro das

hrada & C.“ tratados como. .;-.'. suasàprisõesrparaeoude.haviam

câeswádioús 'em 'Nr-'s sideatlrados coquuem-»deiia

O dezembrismo e os seus ade- lenha num forno.

  

_ . . n .. _ tele.qu mf d_d_ ,conecth sanfona¡. lb “ic“ d_
llOS.,-. \ m me_.cuole.~d›zer. '08168 não , a .ar' g . _, denomina rim din a d le lu' guilda!? bom olhei¡ 'a no o 'o lalle

palavras! Nesses ?últimos mesas pelo contínuo va -vem d. ep.: “im“ , › _4! j_ e _ k mam”“ _,.L _v ,. _Ã “.__ . _

 

- Qu_ eom _o -IWÉMGIM do

qie ie 'e i dit nem comum¡ !E Heikki¡ u

construir. «np :caminho de fundem; ¡ u_ 'v w i. . A _l . ..

Aveiro, Passando pela cogu. ._ . da Calabng 11:¡ 10:2“:ch x:: ›

._ Ou certo titular que !ano gmülluo, a “uma'e »renovam eu ?gnu-í h"“ F“.

In: em Men. usufruto¡ n referidneosue_ tm“humomid. mamar¡ a.“ v.

foi conteudo _por um escudo Poratcom :eine , manias“" l A ll m¡ er.

suposto'. “Wir noitada-Ç¡ quem é da parti- - ' '1" l- " '

calor :atingia do moujoolvidodo ami; _ :nor 1°. "CEJ“ F. uniu-lhe o _uq

contado literato; rlpuça leila com ln fiada pelo ¡uam-:chrol

o ' ' 'l i“ da Oooh~&,C.I-.'bnw; " 'W '"- Que em certa repañlçíü'do registo ci- -

“Lamenha naummiqumh-utosldp _Quo muito. do¡ nossos leitores opina-

que os devidos_ por leis actos. doinndo-se a¡ que¡ a_ melhor mn¡ do combate eo um to

pilula mandando Io ptdeeente trazer selos é o &espacio; l' " ' l ' r”" ?l

que teem outra nplicnm; . › . -o-.oueho Uni' tab-dolu* 'de ::HUN-'-
bro › 053_ ' a anbgcfi - Que” 'or esse fçcloepor os selos (dos: .

' ' "- l editais senâem'àín ¡hai! dum¡ vez. o refe- l ::tu “gerar". ”mfm 'fl' M'ç-.l

ã'o

Pa, A m“éíiaã” ride qn rende 'í (conhecido pelo nome de“ '1 - - 'y w a ›

pggieqíhgydia de' Natal, peç mm ”É” l _' " ”-, Gael¡ hpri'c'íhd¡ 1m. qunnuo 9:

dirigia a, :pqo's ;benesses asei- "-' one c'exio diráhnríà'u'rm. uíu'àwein ::3“ ::asalv'irf' d' i”“ 9:21'““

mantas.; amigos. que queiram vaidade. w 1°¡ mins!“ ÉWSFIEIÍDIPN.” “à“. Mim'à'n .5:55:33 "'14 ' ”i'll 5.

an * L re“vé' 'ehvíem da don' . “de” ser“? bm "silvio-;amduüz A “ › -
_ a. r -Shu . »a .¡i~¡euunãaauâmêüpu de mai'pãñ' ¡wmífñuwúmwm/u “hit-'m'

'189' a??? 0.2918. .. ;cearsetewm »minimum q vp .'-sã hs- madwih nf :mp: , : - -l
- - Que o encarregado da ln do hm] em- '

5500 prog¡ terno¡ que o :um vaidade- director.

xada. outrora üniçqamgaeo.

Suavisar um -pouco ' a rude

e áspepa miséria çlos pobres

do nosso 0011001110 é um acto

que. me( irrigõe o dever huma-

nquPçn qúesnaquele dia, em

vez .de lágrimas e soluçom

companhia" _dos_ nbasosfpo-

bres, _lhes lei/.emos um bocas

dovdeplão elleúhapara aquen-

tai: e 091190 reinado peletríó,
dae. noites longas de _Dezem-

- One os supra citado: In. Muito-e..

:fim de põr «lido un pm: limpos, 'e Fr

    

:ganga a. m. Popukr. .. azonaoun



Jornal (ld Wilhelm
›' usam z"-

thLuzenL__g

'A a (A algueín \que faz anos am 10-10-919)

11m r . v , l

,.,Ndo esquentaroubas colegial, ;

g, .Tu, Lua_ çyenaperfumadogjerm,

Lança.; o ódio que teu peito encerra, ,

Para odiares toda a luz do dia .'

“Í 'H'li ._¡Í

 

Olha que a lua, além, pálida efria l

Enche de .luz a escarpada :Hd ,' ' e ' ' V _ '

07930710010, não és tu (que andas na berro).

Que lhe roubasva luz, a poesia !. . . _ t |

'fossas a vida amar a e tenebroso
' \

'l' cohguigáa das a Mas'do'smhpr_ _ _ ' \ ' “ [directos, conhecidos P811! de- a merecia dúvida era que eles

Á minho', gue foi triste e dolorosa, ' '
".J .'

do (Grândola. . '. x . - U

._Foge, Luzbel. que à_ 'minha ¡main-74'¡ vida .

“Já não .é min/m, dei-a á minña 'qüéri'dà .' .tl Ç

.Sangalhoa (Bairrada)...0utu,bro_de.1919. _ .

âlllMçQ'LUSQ
.. A94'

'mw-"rum

""“ . s'J . g, . « r_

' do ue anhava, a ava dantes,

O í'mergexetigiplo, em fisãoamvinho

numa mediavde §10 cada litro, e

- hoje, pagandosoña 328 citam;

paga-o relativamente mais ba-

trato.

¡._Tvs :n ::If/M \ . :U: "J.

9.5.!, é. ~« .' 73.4* Jet“ 'u :I

_',_..--m. .vv-...vw

   

Parecendo a, muital.,gen_-

te que 0 actual preço dios . . . . . ., . A _.

vinhos é exagerado. um¡ -E os mercados externos per-

redactor do *Mundotquvizlan-'lmitem --ospreços elevados dos

ber a opinião do agronomo "105505 VIHhOS?
- v ,- "NP, -a-Ei-de-crêr que ainda duran-

sr' Belford' A pnmelm tc alguns anos assim suceda; de-

exagerados OS Preços dos] entre nós no que respeita ao cus-

vính08?'› .q obteve- a_ =- soa¡ «tgâãprãduçaq porque sem isslo

u' t; res ¡ a ' ' a a vitiéu tura, e com e a

g m- 9""--'*'_POSt'a:' n -«- aidoli'aísgé iaial.

,-fáilãd Sónão sãoelxzageradosu e _ _ V A l _ _

corno ainda nas vinhas de' PÇQ'HEFL V. Ex.“ faz'mal =asj suêsrdi'ges-

na produção, nas 'das encostas iões? Fica, 'depois das feições;

em_g_er_al,mal compensamo. pm: .(2va 9. ,estomag0..clzçí9 e. com

dutor. afrontamentos? Pois ibme'u'mã

Vejamos: antes da guerra, um aguas.? lhéres “mM-,dc Bleu:

trabalhador rural, teria um jor- tina' TH line 'Motivrnomeid'de'

nal' médio_ de 4340, actualmente I cada refeição e passará a fazer as

essa 'média'não'e'inferior a 1$80. digestões perfeitamente.

O sulfato de cobre custava $103 Pedir instruções gratuitas á

a $12-c'ada'quílo, aimédi'a' dos- úl-l uSANl'TAth-TB. do Camo, 1-

4

    

timos 4 anos deve andar por $50lv'LiSbon; , ..m _ __ . ”E”,

cada quilo; o enxofre que sei. *- r n

comprava numa média de !$60, . _DE_

  

    

  

 

por' :acute-45* quilos chegou wa”

ser vendido a 20 00 podendo-se

2215:”“ Etieââiâitãâo
não é bom falar tal tem sido o

seu exagerado custo. junte-se a

isto tudo, o preço elevadissimo r..

::s alfaias agrícolas, dos gados,

srres _cetim _rações etc. ctg-g_ _ A .ertewo frio como nosso

e "fátànseghàihm @atalho povg e 'ebfálvdiioe foitiñcando

agricola é Cinco ou seis vezes nos seu¡ agasalhos que des.

mais caro dosagem( e, site:: _tmnspgpovelhas sem

n. e que para* Ow! Mr'ter; que ”rece e'nas' mas “as al'-

actualmente. um lucro liquido faiate em troca duma soma

idêntico ao que normalmente lh -zl'ué"omrora representava um

era calculado antes dl “erra. cborgdo dote de casamento.

ser-l, .e,r,o."E ,r-,¡.

= a a XMMZâ'âãâã
vezes superior ámédh de Pre?“ ¡exibindo-se altivo perante os

de então. Antenando ,que essa, protestou dolnegçés, que as.

média fosse de 18500 POI' PIP¡ aim passou à situação do réu

de 500 litros, o preço correspon-_ _em presença do juiz. v

dente na actual 'deveria "Nád'ha mesmo por onde es.

ser. em média, de_ 100§00 cada colher. Coimbra tem fama de

pipa. E no en'ianlo' O'breço d0_S bons artistas de tesoira. Já

vinhos comuns ,da ultimacolhel- nem_ essa fama nogseduaper-

ta teem regulado entre 733 e tos corno estamos de que uma

80%00. ' 'e v ,':andaina feita na lusa Atenas

 

M v t 10-_de Dezembro.

   

     
  

ue [tem validoiaosviticul- éhoje urnl ' .› rínBiPOBÇO.'38.. _ . . q
tores que 'as produções teem 'ue não- surtir" um pâ-

SldO regulares e até abundantes reprov ncia'no os quenão

nalgumas regiões. _y V f t'Jram baiejados pela aura dos

_E podem-se. Susteniár fais' noVVOsvricos/ .

preços sem protesto dos consu- Limita'mos as nossas ambi-

rmdores? ções ,3o, .modesto, atelier do

-Eu lhe digo: em Lisboa, co- Chapeu de Pixe. Mais, ail. l .

mo por todo opals, o preço do . eus amjgos: ilo está tu.

Vinho para q'oíiáimo aumentou Elo pela bandido? orte. O ho-

em relação ao“ preço da prod'u- "mem' *empertfg'a-'se ralha com¡

ção, mas 'o consumidor ganharia o freguez, prega-lhe uma eoq

do hoie tres ou quatro mais '.topan'te? pertenga de tres ho-

 

. ilustrisümoindustrial-dengue› Neves.

 

' a diferenvmsem' geral', ;de trih#

t ta por cento. As freguesias

i'm!?

;Ê'ÊZÊZWÊMMHÉ i e as»

Queremiicar ass

 

E ainda "ameaçai Qdo'a ía-

zeuda que vai subir mais 20

por cento... que não ganha ,A ..

\'w 'Vo-1.“. “

*3313533 .qu "Y-ai ia“ P”“ Ougom à' iii'ino' camercihli

 

Hemose argumentos. desta

ordem fechamos logo o nego-

u Penne °vêrmg mq ca-

let'rios. Quando ele, bom ra-

paz, bom arMostumado

'de !mamilo-misteme assás Simoeglvloreira e que, pedin-
o

 

e _ . 4. ., .-..Em frentedpjspósito de

modesto, nos trata de tal m0- do=eiste'3'a demissão; t'iíi previa Hbaóoidesiá'wla: eñsh' ha mui-

do;l o 'q'ueunneederiaivcom 'o do; grope¡Mozine! _Quarto tissimo. tempo montão; de, en-

\tulñ'o *que 'ósdonos daquele es-

- Causaràin "Sensação“ 'gs', -tioeteeiqieatopara ,alifgñqutfain

cher'va'eua 'faltal › ;revela Ões.vindasa 'or-_an pú- condugir conde _os moradores

fbbleau'l. . . ' bucoü' ' Í¡- virtijde dos_ dean-.Aliproximos 'inseto _os Seusidcspe-

__ Procedeu-se .no.passado¡vença entre onàrqúicoe'ín-_ gos'. Is'to é in'decent ' pois é' no

domingo, na sala das sessõeng regra] -ptj És',qçgOnstitúclotâãie.,Écentrqúdagila, e á ¡ l ' mew.

da Camara., à arremataçào Nós já'sa iamos do que“: corpete vig'iar' pela limpeza eass'eio

dos impbstos' muñícípaís ín-¡eles eram capazes. O que nos de . V __ _ = \

" ei-;ÍNodepósitojíde tabacos con-

signação debaioõdeigua. Para próprios tivessem n cinicu co- tinúa a vender-se tabaco a reta-

ijá em 'déubrOcI-tunur 'u' snallho, o que'rnuito prejudica oso ano de 1929.

Só feras!) J““ atadae asjtrnfçâo. ' A - retalhistas, que, pagandoas suas

'freguesias @ASC . __)ú;cos.«;- UL* No dia 7 dõ'COl'rente foi! licenças, deixam pur .esse facto

,Avelãs de ll'b, KVelâs - perdido. du estncñode Moch !de vender aquele artigo. &teem-

de Cima, MogoforeS. _Oie e (fores atéÍS. Lourenço. «um Ili- se por aqui aplictdo multas a co-

'TamehgosNTodas &renome-_|er com apontamentos -de merciantes por--nã'o'terem' licen-

n'os do quadra' um'ano. sendo compras de vinhos, perten-¡ça para venda de tabacol. . .

cante ao sr. José. Valente Por-I Para quê, se otabaço é só _para

tovedo, ,de S. Lourenço. _ O os amigos, _e portanto quem o

que ficaram ,por entregam: dono pode com empenho. agiiao foi' es'cusa ' aparecer que

que são Motta, Sungalhos_, S. iqn'em o :101101131 iineza dê,“l~lgo_]-nada0i§onsegne.,_ suas-ex.“ rece-

ilourcnçu. \'¡lzulovwü Viilum- , restituir( '› bem mais a'quele$ tantos por cen-

nho, voltam à praça 110 dia a -~ Repetidas, vezes~_ha«faltu5 to,l esta'. claro.._0ra,'nestas condi-

28 dqopl'rgñte- 1?on de selos forenses e de_ fran-leões, _suaseicas é que'deviam pa-

serão, pãâtõíicüi 'p'rá 'ih "d-.guia postal_ nestavila, factolgar todas a's licenças do conc'e-

mente osltabOQÚOSee-“itl'umes ue causa* 'transtornos 'ao pit? llio. ' ' ' '“ ' '~ ' *

da feira'hog Vilarinho ' ?Solupedimos' 'a- quemsupe- " x-inPara o' Largo-Josézlialcão

""-'-'Tõ°d'os'"ôs' 'fnáncébos ' 'de ríntende no caso que faça as , acaba v de ser-mudada a feira de

ate addiã 31360 -cotííentê 0:33:- requisições com a maioran-ygado bovino, o que, com fran-

7 t'écedericiai possivel, a tim de l queza, é repugnante, por-¡seru-

evita'r novas faltas desta -na-fdos melhores lar-gos da vila, e,

tureza para o futuro. a. . .f como está cercado de casas de

- Grassa neste concelho alhabitação, é natural que tenha-

epidemia da varioln, tendo-sermos muitos desastres a lamentar,

já registado bastantes 'casosialém de ser prejudicial á saude,

fatais. E' o desleizroqa tozerlo que a-"Camara-¡poderá evitar

das nuas. Ayacinação est“âaolmudãndo-a para'oànrimitivo lo.

alcance de todóse a todoepôç_ .cale

fóra do alcancem rep'ug'iian-'x -Jkealis-Btfkljoh o enlace

te 'doença,+pelo" animou; da í :Vw-,2, füinpssã bom ami-

sua fei ao "*'aie virn e' , a“: l':: 'f 'a' -UT'- iss 'Assunção,

ç ' daÉgisinIlsajgipÊauêí/O' da Pocari-

lhahne viesse depois preen-'a

     

  

      

   
  

  

     

   

  

    

          

     

  

pletàlrem 1 ou " uriôsg " -

vem ir durante o próximo

mês de Janeiro à secretaria

da Camara para. greater_ os

esclarecimentos 'ao costume.

Esta obrigaçãoinquttlbeigugl:

mente aos pais oujtjutoredjol

"- E' horrivel' o'estadd'erá

que'se encontramos-entradas'

dq_doricelho. _Aos poderesfslsu

raflõtet pedimos; que other!“
para' 'e'á'tat verdadeiraZ calamif

dade. __

    

          

   

  

   

  

  

Í ALE-Mudou já'parà seu n.;- - . _ .7.7 Ça, cost; ' .Elvira de Fi-

v'o' edificio, 'junto aolar'go” a * ' uei're o' mesma locali.

igreja de Arcos, o-es'tà'b'eleci- v' Ex?! 'Seme's-*ei “aco-P *Tem 4 gde, ;. ".' nf, ¡p'wj !

falta de 'apetite ? sente p'ouca dis-

posição para o trabalho? Pois

tome 20 gotas de Dinami'na a 'ca-

da- refeição e sentir-se-ha com-

pletamenterçuãadot .

'fSANlTASir-T. do Carmo, 1

;lisboa ' Í' '4 ^

A noiva é uma das mais sim-

pátlcasne gentis meninas daquela

terra e muito prendada, e o noi-

ivo“:um excelente rapaz, dotado

'duma esmerada › educaçao. .Ao

acto, que. se realisou na egreia

da Pocariça, assistiram as pessoas

mais distintas da localidade.

Foramv ,padrinhos :.. da. noiva,

seu mano joaquim Gil e a sr.'

l 'D. Julia Peswa-Vaz; e do noivo,

Passado um ano de estada_ o sr.Julio Carvalho Simões esua

nos ÚãglbOS, Africa, chígoéuda âpou D. Maria Luíza Carvalho

estam; .mezanino 'os .el 'mõ.es›; ~ a.

rnMrigueiredoJunioc, iillio . Nneeorbêiliãnos-noiúsinm-

do nosso amigo osé de França se muitas e_ valiosas prendas, o

Figueiredo, juiz. e Pa“zf' Teve que prova'úuanio por todos são

uma carinhosa recepção por. pes¡ estimados. A

s'as' amigas' "que se fizeram acóin- . A tens queridos pais enviamos

panha'r *pela marmóm'ca “nUnião um abraço de" parabens, e aos

ca¡- abgndn a greç [relativa- Oliveirense». noivos a expressão sincera de

mente na' ::ea #em- t A redacçlo da «Alma Popu- nossa verdadeira amizade.. dese-

plo'xcitarêñ¡ *Wimbrm -› lar» senda o brioso militar e sua' ¡ando-lhes .as maiores venturas

Consta, entretanto, que foi familia. de que são dignos.

obtido no Porto tim wa on de ~ ~

399w. - ao¡ passe de .1 1,0» E'
caro mas Que ao menos não

falte?! '/ É "e“ -ui '

-- Chego 1 !dq ,Rio de Janei-

ro, onde é nip'ortante comer-

ciante, o sr'. Manuel dos San-

tos. Figueiredo.: dawgoitena.

Vem de excelente saude, com

mento do nosso amigo, sr.

Serañitñ'frãvamm.Í

- para ser promovizdo

a í_ '; e?" :reitor "sr" ' r.

A615 Parei¡ng vga, digno

magistrqu _do_ Ministério Pu-

blico nesta comarca. E' um

cidadão que deixa saudades

pelajnt' _ _idade do seu cara-

crer.: afã i idade-sem queira#

'-' Está de' novo o' conceth

sem açucar. Nem para ola 'gu-

losos nem¡›_paraao , doentes

pode obter-se a n'ima É::

cela.. .49. Precios? amiga. _›

W”?Lgsso “ “ um
u. 3.13 0 9 _ .r 0 l

Gomide o'fqile dê ›Ên208 não.

tado, por outras partes o açu-

Uosé tie-figueiredo >-

 

'(4
.i

 

...____-_

 

_ Jaaguim Martins

correspondencia: _
_________°'N“ '_ As'AN-MlCAS ECL?RÓTI-

" CAS, com faltas de mens Nação,

' tornam-se rosadas - 5, saudaveis,

tomando a Amanorroina.

'i . Pedir instruções v ratuiias á

.i .

Cantanhede, s-i I-sis.

(RIWM y

 

  

 

o que folgemoe. ~ H" ~ Continua o povo desta vila a aSANlTASu-T. do rmo, 1-

-foi mandado; osentar, lutar com grande falta de água, Lisboa.

por estar @audi é; !61443 e apesar de já terem caido enormes "2

pune oa'egtü'preggct' ' ú "n báte'gas dela. A Câmara, que Té' 2-

.zseaenvolyeray' 1 o- actualmente composta de gente ' Empregado.

de 'todos-os partidosáá se 'esque- V. i - -1 ›

ceu do¡ promeümentos que fa. «Precisa-.sa paramomovera vendida

' › z'inmÀnos seus periódicos, quan- Maquinas de Costura eproceder á co-

rdo-lá estavam este ou aqueleparí brança, neste concelho. Quem _pre-

tidowAgora fazem como-'ol ou- " _' ' " . - f -

tros, e.- a respeito de beneficios fenmídlma se a' MESA

_. : Para ° P°V°' “da dez'qu o › Avenida Bento da Moura, 14
›, e, as povo só paga as suas contribui- __ AVEIRO __

f, 3 - ções. Em .vindo as eleicoes é que _ . . - _ _

.-_ v _ e faze-'tudo e mais_ algumatcoisa. ' ' “ "

*Que E' caso para se drag; que _quem_

- el' os não conhecer'QIe os cómpre. i Sami“ Tl'illll'O

lu ao monàrçuica¡

repartição do i _ "

concelho'. er. 'Jqâ' " I

 

  
       

  

   

 

reira. - y .

'Õ' "

ção down '~ _
to áoerca daj »H 4

logaruãe'._oücigl v'

de má; .de Direit -'

mpMyfIratà tv_ __

substituto; '

  

  



  

BM' ”Aíiiiiif"íí“êo'ñeiéii “' \Mame- 'mrmr' C0LONM A.
A , ¡ OB'VinhOS Companhia ¡ie-Seguros“-

lhpitl¡ asc. WMM““ (mil cintos) l " gn: '

  

' BORGES :k IRMÃO i Capital, Esc 1.500.000300 ÊundadÊI-em Janeiro de 1916

“gengids ilhas e COIODÍCS 3=Largo do Barão do «QuintehLisboa

um 2002006; ações liberadas¡ _115399 (cinca mil réis) Í

|

Acha-se instaiado na sede definitiva na Rua do Carmo cas-iÂ Y' seguros com“ riscos mummos e de guerra_ seguros çon_

SÉDÉ-EMLISBOA ' '

 

Quina a““ 1-' de DesembW-(Pmdio t°dO)- ' " " ' ' tra incendio, roubo, cristrais,quebra de vidros. Seguros de au-

Povoàdob;&%1,ov¡.ca¡ tomoveis. Seguros contra todos 'os riscos provenientes de grê-

. .i Banco Portugal 01:" v _, _ ,i , _ do b_ ves e tumullos, seguros postais.

“3'51””mm“ orientdcãocomplemmme d" 5 wii:: 33333333333?? EXERCICIO DE um

cronica todostos outros conganeres. v . moraes para as mçsmas.. Grana; _ _ x _

4' 12._ -: . . › q . .. - « .› . -._. .d 'stock de pneumatwos e “mM“'ãP'ru'nios cobrados . , . . .. Esc. 2.449.341Ê5275' | w

;PaTaTQI'eSÍaIlÍedB&000%0011811186? 4111181 05 :53,3: mms;Em' * ::2;:2::::,;:::n-.;z;z ; › . :23:32:23 .

'í's pede Maguire).¡STÀAHÉHSÍOÇGOSÍÊ&G-a'mmalñçós 'AR TOS DIVIDENDU DI'STRIBUIÚO: 1551.

ouáséde directamente. . ' P B A
4

As DORES DO REUMA'TIS- As HEMORROIDAS desapa'l l S É _

- L xo E

- - Agencia geral marítima, Praça do'Municipio; i3 Lisboa

Esperímonumggara cfér Sucursal no Porto: David Iosé'defínho e Raul Monteiro

“ - * 'T' Guimarães, Rua da Nova Alfandega, 19. '

Agentes e correspondentes em todo o continente, colonias o

    

MO desaparecem rapidamente' recem por completo com a Anti' _ _ _ v

dandp fricçõcsrcom o Balsamo Hamorroidlna. Ilhas adjacentes. Agencza Geral em Hespanha. _

AnalgésicoAatu. Bísnaga, 305. Pedir instruções gratuitas á, _i _ Correspondentes-,em Inglatmm, Brazil, Fra¡ Italia

nSANlTASw-T; do Carmo. luSANlTAS-I-T- do Carmo. 1.- _ POI' mais antigas que se' Dinamarca, etc. ' "
r-Lisboa. › Lisboa. . Jam, cura-se tomando as'

A ~ PILU_LAS LUZITANAS. l ' * › '

oIoL A _Caim !aaa-_Palo correio', isasãPLANTAS E N

Pedidos á

  

_ Para jardins, hortas, prados pai'aues e pomares.

Esperimentai os nossos artigos. Temos sempre _.

en deposito todos os acessorios de bicicletãs eRmoto- Farmácia embrim i M

oicletas. Grande steck de casacos de barrac a. e re~ . ' ' _ '

sentantes em Portugal das afamuadas \Blown'a 0 Whaaell- Anadla=Sanualh0§ MARIO MOTA' Hàmultor _

Rua Nova Cintra, 33 - PORT¡

 

Grande desconto aos revendedores.

Sociedade Comercial Portuense Liv-38 Galeria da Par¡s,40-Porto J. A. - um““ 21°3a'7f1'3"""“"“"'”°” _

' Façam o catalogo nf' 2 que 'seenvia gratis.

  

_-_%_=

OLIVEIRA DO BAIRRO

' ECENTEMENTE chegado* r manuel &Ferran-'a Pires

..de França, tem grande . . . '

marcas' de _ Oliveira do do i

para escrever, livros, carimbos, '

pequenasitipognafias em barra:

cha e enfírri todos os artigos' de

escritório. i

   

Com estabelecimento de ferragens, farinhas; mercearia;

miudesas e artigos de bicicletes, tintas e vidraças, calçado para

homeme criança. Deposito de cimentorde_ diversas marcás. De¡

          

  

Na redacçãovda uma Popuhrlpmito de Bolachas _e Biscoitos. Agchcía deiseguros., _l

. . --7 ' '_ _ entonttamrse a's iamost'ráís! dos - . ' : :

e reparaçõesd Augusto* Simões Morena seus artlgos-

Oliveira do Baião
« *w* I x- 'monuzl-Ferrziracanão
_ver pomarerl ~ r - ._

 

Sobreiro: Oliveira ,' do“ÍBairr'o
' :.v u N65“ Oiicwaconoenta'miãe bicicletas. motos; armasdeifogo, 'm _

ç'maqninas dqcoum'aángeri pUl\'er¡.'s?d°res', ins”:'ümmdsr-Wsi' l ', 'st beie iment'ofde ¡nerceaiia "terra ensitintas vi.
›3caes,'vendem\-sc acessorios para blClClelES e enfim todos os ar- - s F UN [LEIRO v; l dra a Cimmeo aadub; cama-es l F , _g Í N ,

tigos que' dizem respeito 'à sua arte. v ' - ,.n- Ç › › , . _ l _ _Wi_ ,v

H ,.3- _-
.

y H
›Í z_ . ~:' u. Tudo por paeçoscmodiccs. ff

-U-u--fç-w--p-l-u-

 

!_'"-"". 1""" En'càréagdasé, de" fabiiqa'r eícon-i
L- a" Tí - A 7 k \_ .› 'l ta . tb r e~ x __ ~_ ., 'Jr'l 4 M: V_ \  

QI ;C A h 1 ARI , _ ?aninwxãsià ::dia 0325;., * "dr,é " ^ ¡. ' "i « í ' Í; _' f

. ~~ f' ~ “em ›- í .. . i 'Mi 'ÍGÚS PÂ'RAFU'NEMES-

. "WSI'FWÍFÊ' 4 7
- A, .\ :I _~ ,4. .Í. l ,Jr _3) 0._ - .. \ ,_ 7 A. | f _. r_ y. _iu-h“ _47. _O J . ›, _ ( E“.

' Rua Direita, mano É mamanbsn - _ Wa Verdenm'm'á WMV!? gerado 039m“?

. * * ~' ' - ~t .. 'masebau uam-aaa. terem:
_.gucnçs. Comfecíonàm-seânawulaws: câmpus, twrp'ulos,à A _y i ,.._

'- para sepulcros., ' - - ' - v.'
~ _ ,._Vl_ __ ,XVA.,_Í,_(,.:,. _,

_tu ~ “.4' 4-» ' _¡ _ í'/ :l 7-

Hérsemzwe'püw ¡Dm-?ti GÚSÍRM, e tudo' 0 que diz _despeito tl lr' ::.11 "

. _e v Fl l. V A 1:21;- ..Á A
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.

i

Obra'de crmiaiiíafô'eríédade 'hai negocios. ' l -- 4 N _ _ .,"F t , '

. _-,. _ ¡ . 'A . io

Í

Í' A', FUNDADÁ Em 1917 ,1,5 .V J_ , 4_ - ÍÀA¡›“;“Íd°Í,'.MmíW°”MW-:3994” É u...
if;

l
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.'

> \- . A l

_me néiporto~ ~_ _l _ . y RlT O Í v_ l

'A ' 'L V L A V L l "vv i l › ' ' - .elchlefonefna 298,1.

'1 ..

x.

, otimos;- OLIVEIRA no BAIRRO

  

*rh* v

“3,“,
1 i. ..

  

' _ .Esta farmác_i_a_es_ia_s_iiu3da no ponto niais central deste lugar, Í A

c, devido ao seu bom sortldo e á honradez praticadaem todos .os ,5

actos, =rivalisa com as principais farmácias, desta área. ., _~

_ Aviamento de todo _o receituário com_ o ,maior cuidador“:

mercedivel*cserupuló,-ífsob a-fiscalisação directa'do seu proprio-w ,

tário. . . ,, . ;_. ' . ._ Ç Í-

¡ _ Especialidades nacionais]ecstrangeiras; sôros anti-díftéricos,

angijtetanicos, anti-meningqcócico,,anziqviperinm etc. Empola_s ;de .h

'urgencia e produtos esteril'iS'adOS dosLaeratórios Herapiav.

' "'1 ~ BALÕES DE“QXLÓÊNIO "
! iL I

. . u ,n I (A

    

 

' o. 'l 4 › E* necessãtio que _tenhas caída-

r_ a v : 1 ' do;fQuere_s bomoímentWGasta

' ,' âmarca 4 ' 'x w-

¡ " ' ÁGUIA-rFENIGHÍ

do estabelecimequ '
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